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695 - DISCIPLINA DE EXTRA-MUROS: UM NOVA VIVÊNCIA NA 
FORMAÇÃO ACADÊMICA - Cinthia Gomes Yassuda (Faculdade de Odontologia, 
UNESP, São José dos Campos), Laura Soares Souto Lepesqueur (Faculdade de Odontologia, 
UNESP, São José dos Campos), Daniel Maranha da Rocha (Faculdade de Odontologia, 
UNESP, São José dos Campos), Eliel Soares Orenha (Faculdade de Odontologia, UNESP, 
São José dos Campos), Eduardo Galera da Silva (Faculdade de Odontologia, UNESP, São 
José dos Campos), Paulo Villela Santos Junior (Faculdade de Odontologia, UNESP, São José 
dos Campos), Symone Cristina Teixeira (Faculdade de Odontologia, UNESP, São José dos 
Campos), Rebeca di Nicoló (Faculdade de Odontologia, UNESP, São José dos Campos) -
cinthiayassuda@yahoo.com.br

Introdução: A disciplina de Extra-Muros, consta no curriculum do curso de graduação da 
FOSJC-UNESP desde 1986. Até 2007, a disciplina era voltada para o tratamento odontológico 
curativo da população. A partir de 2008, as atividades buscam a integração dos futuros 
profissionais à realidade dos serviços de saúde, levando-se em consideração os aspectos de 
configuração do sistema, as estratégias de atenção à saúde e de controle social.  Objetivos:
Colaborar com a formação de profissionais capazes de realizar um plano de tratamento 
integrado, utilizando-se de técnicas preventivas e curativas, sem a tutela direta de um professor 
além de estar em contato com as condições sócio-econômicas e culturais dos pacientes em 
seu local de convivência (Instituições). Proporciona aos alunos o conhecimento das estruturas 
organizacional, administrativa, gerencial e funcional do serviço público de saúde, a integração 
com outros profissionais de saúde, através da observação das rotinas nas UBS (Unidade 
Básica de Saúde), a participação no atendimento à população através do serviço de saúde 
bucal da Secretaria Municipal de Saúde e/ou Instituições, a compreensão do papel e da 
responsabilidade do CD, enquanto profissional de saúde nas diversas situações concretas da 
prática, o conhecimento das bases epidemiológicas, do método clínico e suas aplicações 
práticas nos programas de saúde bucal, o conhecimento dos parâmetros e/ou dos instrumentos 
de planejamento utilizados nos programas de saúde bucal.  Métodos: A disciplina proporciona 
noções sobre exame diagnóstico, promoção de saúde, prevenção de doença, plano de 
tratamento, um seminário sobre a organização e planejamento das ações a serem 
desenvolvidas durante o ano, um planejamento dos casos clínicos específicos e por fim um 
seminário para discussão das ações desenvolvidas durante o ano. É prevista uma palestra com 
a coordenadoria de saúde bucal do município para explanação do sistema adotado e 
resultados obtidos. A parte prática consta em atividades nas instituições e no sistema público 
de saúde. Nas Instituições, faz-se um levantamento e planejamento para atendimento das 
necessidades odontológicas do público. Nas UBS, os alunos cumprem o protocolo da 
experiência em todos os setores, onde esses têm a possibilidade de vivenciar os setores de 
recepção, farmácia, vacinação, pronto-socorro e o atendimento clínico odontológico.  
Resultados: A disciplina vem obtendo sucesso na integração dos alunos e contribuiu no 
tratamento e prevenção dos indivíduos das instituições selecionadas nos quais vem recebendo 
os procedimentos preventivos e curativos. O mesmo ocorre com relação às atividades no 
sistema municipal de saúde, com a integração dos alunos nas rotinas das UBS, desde a parte 
administrativa até o atendimento odontológico.


